
Resultados

14 molares humanos hígidos, dos quais de obtiveram 28 fatias de
dentina com 2 mm de espessura, utilizando um micrótomo de
tecidos duros (Accutom 50, Struers, Ballerup, Dinamarca).

9 grupos experimentais (n=3), de acordo com as combinações
possíveis entre distância de aplicação do plasma à dentina (2, 4
e 6 mm) e tempo de aplicação (10, 20 e 30 s). 

O ângulo de contacto entre a superfície da dentina e uma gota de
água destilada foi medido, com recurso a um goniómetro, antes e
após a exposição ao plasma (Figuras 1 e 2).

Resultados analisados estatisticamente com ANOVA de 2 vias,
seguido de Post Hoc Tukey (α=0,05).
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A qualidade da adesão é crucial para o sucesso dos tratamentos restauradores e depende de diversos fatores, nomeadamente
das características do substrato dentário.(1,2) 
O plasma não térmico atmosférico (PNTA), aplicado a temperaturas inferiores a 40°C, preserva os tecidos e, quando usado na
dentina, aumenta a molhabilidade, pela diminuição do ângulo de contacto.(3) 
A maior molhabilidade promove maior contacto da dentina com os monómeros dos adesivos, potenciando a impregnação
destes e a criação de uma interface adesiva estável.(4,5)

O objetivo da presente investigação é otimizar alguns dos parâmetros de aplicação de uma caneta de PNTA sobre a dentina,
através da medição do ângulo de contacto entre o substrato e uma gota de água destilada.
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Tabela 1- Valores dos ângulos medidos no espectro-goniómetro,
antes da aplicação de plasma (amarelo) e após a aplicação de plasma
(branco) segundo os parâmetros em estudo

Conclusões

Figura 1- Caneta de PNTA de
árgon desenvolvida na FCT-UNL

Figura 2- Medição do ângulo de
contacto no espectro-goniómetro 

Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas para
os diferentes tempos de aplicação do PNTA (p>0,05).

Os 2 mm de distância de aplicação conduziram a resultados
estatisticamente semelhantes aos 4 mm e aos 6 mm (p>0,05),
existindo diferenças estatisticamente significativas entre os 4 e
os 6 mm (p=0,019) sendo que os 4 mm conduziram aos ângulos
de contacto mais baixos.

Os parâmetros para o PNTA utilizado que permitiram otimização das características de superfície da dentina foram uma distância
de aplicação de 4 mm, uma vez que conduziu à maior diminuição do ângulo de contacto, logo, ao maior aumento da
molhabilidade, durante 10 s, por economizar tempo, uma vez que não se verificaram diferenças para este parâmetro.
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